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ilitar pre\ 
manutenção^ 
de seu papel" 

O PMDB e o PFL não vão 
querer se desgastar na Consti
tuinte cora a discussão do papel 
das Forças Armadas, segundo 
previsão do professor Geraido 
Cavagnari, do Núcleo de Estu
dos Estratégicos da Universi
dade de Campinas: prefeili'áo 
deixar as coisas mais ou menos 
como estão. Cavagnari, qtíe 
era coronel do Exército e está 
na reserva desde o ano passa
do, acha que a designação do 
senador Jarbas Passarinhp 
(PDS-PA) e do deputado Pris
co Viana (PMDB-BA) ,para 
presidente e relator da comis
são que trata do assunto — a 
Comissão da Organização Elei
toral, Partidária e Garantia das 
Instituições — mostra isso cla
ramente: "Os dois são notoria
mente favoráveis à intervenção 
das Forças Armadas na política 
interna e não é provável que 
proponham mudanças substan
ciais nesse terreno." 

O professor da Unicarrtp^é 
um oficial que conquistou pro-
jeção por defender posições 
contrárias à intervenção militar 
na política, mas não censura o 
líder do PMDB na Constituin
te, Mário Covas, por ter nego
ciado essa composição da co
missão. Acha que a atitude de 
Covas é correta: "Por algum-
tempo, a realidade brasileira 
não permitirá que o texto cons
titucional tenha eficácia. Mes
mo que a intervenção das For
ças Armadas para garantir a 
ordem interna não seja previs
ta, ela poderá acontecer. Não 
adianta fazer disso um ,cavalo 
de batalha." 

Geraldo Cavagnari fov-um 
dos participantes de um debate 
promovido pelo Núcleo de Es
tudos Estratégicos e organiza
do pelo Relatório Reservado 
sobre Os Militares e a Pôlítiéa, 
transformado em número espo 
ciai do semanário e objeto, 
nesta semana, de lançamento 
nacional. Participaram também 
o vice-almirante Mário César 
Flores, diretor de Ensino'da 
Marinha e representante- das-
Forças Armadas na Comissão 

. Afonso Arinos, o general Ru
bem Ludwig, chefe do Cabine-* 
te Militar do presidente João 
Figueiredo, e os professores 
Eliezer Rizzo de Oliveira, Eu
rico Figueiredo e João Quartim 
de Moraes. 

Luiz. Alberto Bettencourt, 
diretor da publicação ejnodfo 
rader dos debates, resume- as 
conclusões: "Os militare&-.cpih, 
tinuam a tutelar a política na* 
cional, na Nova Repúbiicáy 
porque as Forças Armadas éii-< 
põem de autonomia em face da 
sociedade. O desafio é a demo-' 
cratização da sociedade bias-i-
leira, profundamente aLaontá-
ria e desigual. Para isso, cmi e 
militares precisam dialogai sem 
preconceitos." 

Luiz Alberto diz que este 
ano o Relatório Reservado pro-. • 
moverá mais dois debate'- que 
se transformarão em números 
especiais: sobre o que sena 
uma política económica da-; 
transição democrática e soore a'; 
política externa brasileira, que,* 
na opinião do jornalista, per-'," 
deu o rumo há alguns anos. ,; 

Outro debate sobre militares 
será realizado pelo Núcleo de 
Estudos Estratégicos na Uni-
camp no dia 23, desdobrado ' 
em dois temas: Papel Constitu
cional das Forças Arrn,\d?s e 
Controle Democrático das For
ças' Armadas. Participarão o 
general Octávio Costa e o almi
rante Armando Vidigal, ambos 
dã reserva, os professores 
Francisco Weffort, René Drei-
fuss, Luciano Martins, João 
Quartim de Moraes, Eliezer 
Rizzo de Oliveira e Geraldo 
Cavagnari, e os jornalistas Luiz 
Alberto Bettencourt e Mino 
Carta. 

MILITARIZAÇÃO 

Será o primeiro debate sobre 
esse tema durante o funciona
mento da Constituinte. Segun
do Geraldo Cavagnari, na 'ela
boração da nova Carta a aten
ção deve se dirigir para "a "des^ 
militarização dos principais ór
gãos de decisão na área'de 
segurança". 

Trata-se do Conselho de Se
gurança Nacional, do SM'p do 
Departamento de Policia Fede
ral, que, segundo Cavagnan,-é 
o único setor do Ministério da 
Justiça que tem "alta dose de 
militarização". O coronel diz 
que o Conselho de Segurança e 
o SNI são formalmente entida
des civis, mas na prática exces
sivamente ligadas às Forcas AT; 
madas. • 

"Não por causa da pícsehçá 
de militares, que é compreensí
vel", explica, "mas pela vincu
lação às estruturas militares, 
tão forte que os torna mais 
leais às Forças Armadas do que 
ao presidente da República." E 
os militares, completa, têrn de
monstrado sua preponderância 
em episódios decisivos da tran
sição: 

"Conseguiram resistir' à 
campanha das diretas já, con
seguiram fazer com que a tran
sição fosse negociada e lhes 
deixasse amplos espaços de in
fluência, e vão ganhar a tercei
ra batalha, a da Constituinte, 
porque são organizadas e mos
tram extrema competência no 
relacionamento com os parla
mentares." 
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